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O presente capítulo sôbre resolução de problemas em mnatenáti ca 
foi eserito na suposição de que os protessôres compreendam a teo= 
ria básica a qual ten origen na pesquisa sôbre êste assunto e vê 
“claramente as suas inplicações nos métodos e processos usados em 
classes Arbas são necessárias, A teoria separada das implicações 
e conseglências é estéril. Os métodos e processos quando afasta- - 
dos da estrutura conceitual, tornam-se ui repúsitório de charadas. 
De acôrdo com isso o capítulo pode ser dividido. em duas partes. A 
prineira trata da teoria do processo ou grupo de processos de reso 
lução de probleras. Esperanos que êste capítulo seja útil aos pro- 
fessôres quando procuram ajudar scus alunos, não sômente na solu = 
ção de problemas particulares, nas tarbém no melhoramento geral / 
êas técnicaso RA 

QUE E Ui PROBLMNA 
O conceito mais comum de problema é quo se trata de usa ques- 

tão proposta para uma resposta ou solução. É êste o conceito que o 
Dna tem quando diz em sua aula de natenática: "A tarefa de / 
vocês é fazer os problenas de um a dez, na página 164." À questão. 
que pode ser irnplícita ou explícita em cada problena é: "Qua é à 
resposta?! ; 

O conceito de um problema como urna pergunto é& o que temos en 
mente quando falarmos de problenas eduçacionais, tais cono, ensino 
de resolução de problcias, de transferência, de manutenção: da dis- 
ciplina, da providência de orientação cducacional adequada. Nesses ; 
exenplos a questão está irplícita. Pode-se dizer: "Cono posso eu2!t A 
ou "Como podemos nós?! ; 

Un segundo conceito gonsidera a existência da situação proble 
nática cono una necessidade, mas diverge do primeiro quando diz 
que essa existência não é suficiente, Às demais condições perten=/ 
cen ao indivíduo que está considerando a questão. O que é problena 
para una pessoa, não é problera para outra. O que hoje: constitui NA” 
problema para deterrninada pessoa, pode não ser, aranhão 

COMO UMA PESSOA RESOLVE Ui PROBDINA | 
Foi mencionado que a condição necessária para haver um probla 

Pa para um deterninado indivíduo é que haja urna situação problená- ticas Para identificar as outras condições necessárias 6 convenien= te analisar o processo psicológico da resolução de problemas, isto » como una, pessoa procede para resolvê-lo. E 
À princira parte identicável no processo de solução de proble- 

 



qa. 

nas é a atividade continuada do indivíduo. Se quiséssenos conhecer a cansa, dêsse conportanente, encontraríamos. sempre un objetivo mais racionalizato, ou una tensão psicosorática não resolvida. E êsse / objetivo ou tensão que ocasiona e dirige o conportanento individu- ale Por exe: um estudante resolve Tazer seus tera de natefiáticas JA Encontra un lugar para estudar, tona una fôlha de papel e coneça a trabalhar nos exercícios nareados. Esse estudante ter: er. rente um objetivo. Deseja corpletar o trabalho indicado. O comportamento de ur: indivíduo pode ser tambér. ocasionado TA '% por um objetivo rienos definido, Usando o aluno novanente cono exem plo, êle cormleta a. tarefa designada e dispõe de ur: certo terpo. 7 ar Escat:. rádio por uns instantes, descobre que lcu todos os seus lij- Ma vros côricos, olha pela janela, chana un uiigo pelo telefone - tu— a do numa tentativa de senizar seu aborrecirento. ust4 sob o irpa- , cto de uma tensão, ras: não definiu clarmmente o objetivo que vai / solucionar essa tensão. 
É diferença entire a situação dada e A situação desejada tobje tivo) que Provoca, dirige c mantér: o conportanento individualeQuan to nais claros os objetivos de un: indivíduo, tanto nais forte & Zé sua vontade de fazer ou notivaçãos Una vag» sensação doe mal-estar não conduz a um conportanento que rerova êsse sentinentos. Uma ati- tide consciente e uma neta claramente definida ajudar o indivíduo a selecionar o organizar o corportanento de tal rodo que haja na- lor probabilidade de serer atingidos os objetivoss. à consceução do objetivo pelo indivíduo é satisfatória, às tensões libertadas, 6 / realçado o valor do indivíduo e 8IJc sente-se melhor, à segunda parte identificável do processo de resolução de pro blerias consiste num bloqueânento de corportarento norralrente er & pregado pelo indivíduo na realização de um objetivo. O bloqueio de ve ser de il natureza que os hábitos estabelceidos não possar ing diatanente entrar cr ação para desvia-lo ou renovê-lo. Sunonharios” que una renina esteja considerando o Seguinte problera: "Uma recei ta para fazer 4 dúzias de bolinhos necessita de 1 xfcara de leite” doce, 1/4 de colher de chá do ferrento e 2 xfearas de farinha, Quan. to precisaria de enda ingredicnte para fazer 2 dúzias de bolinhos?! Se ela imediatarente tora ur: r-cio de cada quantidade, realnente a não houve bloqueio, Mas, suponharos que clo não saiba o que seja / um meio de um rcio e ur: ricio de um quartos Agora ocorreu ur: blo — à queio, e cla se tornou consciente de ur "problera” no sentido de una questão a ser respondida. E à Alcançaros agora o terceiro passo da resolução de nroblenass (Isto supondo que o aluno continue agindo de neôrdo cor seu objeti vo inicial. Se decidisse abandonar a tarofa, teria mudado seu obje tivos Não existe bloqucio e por conseguinte, nenhur. problera). O 7. aluno coreça a pensar e inaginar exiinhos para resolver o bloqueio e dêsse rodo atingir seu objetivo. 

Essa análise do processo de resolução de probleras nos perri= o te identificar as condições necessárias para que haja um Problema para ur: indivíduo determinado: 
a) O indivíduo ter. ur objetivo claramente definido, do qual ud está consciente e cuja renlização AoSCIja. 
b) Ocorre o bloqueio do enrinho que conduz ao objetivo, c os padrões de conportarento fixados pelo indivíduo ou suas reações ha é bituais não são suficientes nara rerovê-los ? a, : e) Chesa o rorento da deliberação. O indivíduo torna-se cons- ! ciente do problera, e define rais'ou renos clararento, identáfica | várias e possíveis hipóteses (soluções) e experirenta'as possibili 2 dadess 
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IMPLICAÇÕES PARA O SIGNIFICADO DE UM PROBLEMA 
O segundo conceito de "probleras” aqui discutido, sustenta / 

que quando são encontradas essas três condições necessárias, o /. 
problera existe para o indivíduo particular. Nota-se que êsse / 
conceito difere do anterior. Nem tôda questão proposta para solu- 
ção é um» é um problema. Corno salienta Cronbaeh (7:34): ",,.não é 

“o exarinar una questão que faz o problema, nas o aceité-la como / 
algo que se procura solucionar", E At Da CU a Ê 
0000000 00 DUCUnorsDOsOLO CDC ARCOLorOLECOGDLCLGNAOCAGARDODLOGDAGDO e 

E Aqui não se trata de saber qual dos dois conceitos é o corre 
to, isto é, se o dos probleiras existindo independentes das pes Jo- 
as que se defrontar. cor: êLes, ou o dos probleras que só existem / 

Po er. relação às pessoas que os resolver. É antes uma questão de sa- 
) ber qual dêles é mais útil para deterriinado propósito. Parece que 

o segundo conceito é mais útil na maioria dos contextos educacio- 
+ nais. É o que aceitaros no presente capítulo. 

OS PROBLEMAS DOS LIVROS-NHXTOS SÃO SEMPRE PROBLBNAS? 
Os "problemas" dos livros-textos pode: ser definidos, assim 

coro todos tipos de "problonas"pré-formulados, seja os dos livros 
; textos, seja os preparados e apresentados pelos professôres nos / | 

exercícios e provas de verificação. Para sirnlificar o assunto va 
ros supor que o aluno possa corpreonder problenas. É claro que se 
2 capacidade do aluno é deficiente, se desconhete o significado / 
dos símbolos matemáticos, ou não estabelece relações, os “problo- 
nas” não têm chance de se tornarer: probleras. Para ôssc aluno per 
Lanecer: enigmas. Ne 

Poderos veriticar se os "problenas" dos livros-textos são: ne 
almente probleras, examinando sc cotão presentes as três condi- / 
ções necessárias, anteriormente constatadas. Urna vez feito isso, 
& única conclusão é que tudo depende da reação do aluno, Se fic / 
aceita o "problena" coro coisn sua (isto é, se o ego é envolvido) 
então a solução do problema torna-se seu objetivo. Neste caso o / 
probleria do livro-texio preencheu a primeira condição de um pro - 
blenas : à 

E irportante notar que realmente não faz diferença se o “pro 
blena” (situação problemática) é proposta pelo aluno para si nes= 
no ou se é proposto pelo professor ou livro-texto, O difícil é ve 

- rificar até que ponto o eu do aluno é envolvido. Alguns professô- 
res acham que o "problera' sdrente é um problena, quendo o aluno 
o formula para si mesrio, corn pouca ou nenhuma ajuda do professor, 
É difícil defender essa posição, resro no plano teórico. Continua 
provado que o professor de ratenática, muito entusiasrado, possui 
dor de una personalidade dinânica e estudioso da nsicologia, não é 
capaz de envolver os alunos em maior número de problenas, do que / 
aquêle que espera que o aluno seja movido pelo talento, à razão /: 
principal pela qual tantos "problenas" dos livros-textos nunca se 
tornam problemas, reside no fato de que o professor pouco se esfor 
ça no sentido de desafiar o aluno. Cono diz Bakst (1:9): “um desa- 

«fio feito de modo adequado, raramente ficará ser. resposta,'! Hxis- 
ten possibilidades em nrobleras pré-forrulados, Depende, em grana: 

“de parte do professor, se são corpreendidos. |. 2 
Supondo, porém, que o aluno faz da solução do problera seu ob 

jetivo, ainda assim existe a possibilidade do problema ser fSeil Em + para, êle. À solução pode ser sinplesmente uma questão de estudar a 
resposta com afinco, Outra vez depende do aluno, Bs têdas as cules 

SAIA de natenática existem, provavelnente., alunos para quer: sbnente os 
pririciros problenas de uma tarefa são realmente probleras, Ísses po 

AA alunos são suficienterente bem dotados para descobrirem cor rapi- 
es “des a natureza problemática dos últimos "problernas" da tarefa. Pro 
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vavelnente, existem tarbém alunos para quer: cada"problena" é um / 
problema. Alguns são t&o eficazes em estabelecer bloqueios que o. 
aluno é incapaz do elininílios e solucionar os problemas, En resu 
nô,:.0. que para um alunqeê probleras para outro constitui exercií = 
cio e para un terceiro, trustração, pa 

Na oxpbsicãe precedente não foi feita distinção entre vs as- 
sim chamados, “problemas verbais" e os exercícios coruns, Isso a 
porque uma tal distinção nunca ten valor especial quanto às condi 
ções requeridas para que haja ur problema, Os "problemas verbais?” 
e os exercícios diferer na natureza, qualidade ãe habilidades re- 
queridas e na dificuldade, Kas, um não pode ser mais problena que 
o outros fudo depende Ga orientação do alunos 

& IMPORFÂNCIA DA . RESORUÇHA: DE PROBLENAS 
Se a vida fôsse de natureza tão constante, que sômente hou- 

vesse algunas tarefas n cumprir, as quais fóssen feitas repetidas 
vêzes, exatamente do mesro nodo, a necessidade de conhecer como / 
resolver probleras não seria de caráter t&o obrigatório, Cada un, 
teria de fazer, de aprender unas poucas tarefas, no princípio: Da 
li por diante tcria ou poderia confiar na memória e no hábito. FG 
liznente - ou infelizmente, isso depende &o ponto de vista de ca- 
da un, a vida não é tão simples e estática, É antes,tão râpidanen 
te mutável, que quasi todos nós- podemos predizer, que as cousas 7 
serão diferentes no futuro, Nur mundo assim, a camacidade-de ajus 
tar-se e de solucionar nvrobler É de capital inporváncias,      

    

    

É evifente a necessidade de ensinar os alunos a formular e /> 
resolver probleras, que envolvar pensamento quantitativos Depois: 
de formados ou no enprêgo torão de ser capazes de resolver os pro 
blemnas propostos a &Les, tanto na sua educação mais avançada, cc- 
no »9 trabalho que realizar, A najoria dos professôros, enbora / 
nãc todos, defende cesta posição, por isso dispender: considerável 
estôrço no ensino da naterática, Existem alguns tipos de ênsino, 
que potencialmente têr mais. valor, 

OS CURSOS BE HATEMALICA DEVERIAM CONINR MAIOR NÚMIKO DE 
PROBLEMAS? ; 

De acôrdo com o que saberos sôbre aprendizagem sé existe um 
neio de levar og estudantes a aprenderem a, resolver probleras, is 
to é ela resolução de probleras e pelo estudo do processo, Isso , P ç DP 
quer dizer que o aluno precisa defrontar-se con problemas. Talvez 
via das razões pelas quais os professôres atuaram tão mal no ensi 
no da resolução de problenras, seja porque levara os alunos a se” 

' defrontaremn, ou os suxiliarar a formular noucos probleras resis, 
Entretanto, pode ser que essa não seja a única razão, A não ser A 
que os alunos estudo o processo de resolução de problemas cono um 
fin em si mesro, pouca possibilidade haverá que aprendam «vs genera 
lizações que os capacitarão a trans ferir sua hohilidade de vosolu 
ção para novos probleras aprosentados, Woodrut dá ênfase, direta D 
mente, à irportância do estudo do processo de resolução de proble- 
mas quando diz: "Por conseguinte, em face do que sabemos sôbre a A 
relativa ausência de excrefcio de transferência na naioria aas ais 
ciplinas escolares, é o maior dos disparates esperar que os alunos 
desenvolvari a habilidade de selecionar problemas, cono aprendiza f 
incidental, a não ser que seja devotada diretamente » ela, conside 

  

"xáxel tenpo e atenção, nesse caso, deixando de ser incidental, É A j 
muito mais provável que seja aprendido algo sôbre feitos cívicos / 
nuna unidade sôbre resolução de problemas, de que desonvolvida a / 
capacidade de resolução de problerias nuna unidade sôbre feitos cf= 
vicos," pi
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Antes que o processo possa ser estudado eficazmente, o curso de mabenática deve conter ruitos problemas que preencham as condi ções necessárias, já identificadas. Não se trata de usar "proble- nas" pré-forrulados: ou “probleras de situações vitais", Cada un / ten sua importância. No entanto, os professôres têr: estado incli- nados a negligenciarer êstes últiros. São os probleras que surgen de situações sociais, atividades industriais ou da vida pessoal / &os alunos e cuja solução, requer substancial quantidade de pensa mento quantitativo, Hartung: (12) cita algunas das carncteríesticas principais dêsses probleras. 
a = Não têm pergunta definida, mas esta pergunta ou pergun- tas deven ser formuladas no início, / b) - Os dados necessários não constam, mas dever ser selecio- nados e avaliados. + j e) - À análise e interpretação são muito nais conplexass, d) - Wuitas vêzes, não é possível una resposta definida; a ver rificação só é possível através dc una real tentativas E É muito nais difícil encontrar probleras dessa espécie, Provã velmente não ser&o ruito satisfatórios, se colocados em livros-tex tos, porque Gepender: granderonte de fatôres exclusivos da escola 7 er que são estudados. No entanto, se ôsses probleras não forern in- cluídos nos cursos de naterática, é pouco provável que os alunos / se tornem competentes na sua resolução. À evidência da transferênei cia do exercício não ofercece ruita esperança. E sá 

A FUNÇÃO DOS PROBLMAS VERBAIS E DOS EXERCÍCIOS 
Se o professor seleciona, cuidadosamente, os problenas ver - 

bais, de acôrdo com o nívcl de capacidade dos alunos e se êle con- 
segue que êles So identifiquem con êsses' probleras, então os pro = 
blernas verbais tornar-se probleras reais, Provâvelnente, são tão / “úteis no ensino da resolução do probleras coro se não tivessem si- 
do formulados (erbora não sejam para a descoberta, definição e for 
mulação do probleria). Una vez que a- atenção dos alunos esteja diri 
jJida para o processo que enpregm: na resolução de problemas e que 
eles*compreendan, os problemas verbais fornecer o naterial prático, no qual os alunos possam anlicar os princípios que aprenderan. A É 
função dêsses problenas, como naterial prático, é a nesna cono a do 
qualquer outra. prática. Isso foi clararente dito por Bruwnell e Hgn 
drickson (3:102) + "A provisão de abundante prática assegura aos edu 
candos oportunidade de descobrirer seus próprios fins de aprendiza- 
gen (se os desejam), c a desenvolver contiança na sua capacidade de 
reagir rápidamente e cor: precisão, quando solicitados" 

Gor exceção de sua forma sintática, a principal diferença en — 
tre exercícios e "probleras verbais” está na finalidade de seu-uso. 
Os exercícios, corno os que traiu. de operações fundanentais, expcen 
tes,radicais e assim por diante, tên o propósito de ensinar certos 
conceitos e generalizações rmnrteráticaso Os probleras verbais têr o 
propósito de ensinar generalizaçõos relativas ao processo de resola 
ção de problemas. Esses não têr:, necessâriarente, relação con ur ti 
po determinado de problenas matemáticos; o processo de resolução de 
problemas é, essencinlrente, o mesmo para todos os problemas. À ver 
dadeira justificativa da seleção de probleras bascados en tenpo, ra 
zão, distência, trabalho, nisturas, moedas e negócios, é o estudo 7 
do processo de resolução de problemas, .c não, a utilidade de ur de- 
ternrinado problema. Ecbora a principal função dos exercícios seja / 
levar à significação e oferecer oportunidade de aplicar generaliza- 
ções e conceitos matemáticos, não existe nenhuma razão para que não 
sejar: usados com a resra finalidade que os''nroblenas verbais"; espe 
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cialnente, dar oportunidade de aplicar as generalizações, que os. 
alunos aprenderar. sóbre resolução de problemas. O uso de exercf- 
cios cor êsse objetivo apenas, requereria una transferência da / 
atenção, já que resultaria nun alargarento da significação das: / 
generalizações, que tratar do método de resolução de probleras, 

Er resuro, tantos os exercícios, como os probleras verbais, 
têr a mesma função e relação à resolução de probleras. No entan 
êsses últiros estão nais relacionados com a resolução de proble- 
nas do que os exercícios, porque poucos vrofessôres percebem os 
diferentes usos que podci: ter os exercicios. Pesquisas futuras / 
provorão qual é o rais eficaz no ensino da resclução de problenas; 
-se 08 exercícios ou os problenas verbais, 

ANÁLISES DA RESOLUCHO DE PROBLEHAB 
De acórdo cor a definição de Dewey sôbre pensamento refleti- 

vo, pouca diferença existe, entre êste ec a resolução de problenas. 
Logo, sua análise pode ger tonada como una análise do ato de re — 
solver probleras, Dewey reconhece 5 passos (8:107 = 116): 

a) — Certa inibição da ação directa, resultando nun conheei — 
mento de uma "situação: de encruzilhada”, 

b) — Una intelectuação da dificuldade sentida, conduzindo à 
uma definição do probleras So 

e): — "A identificação de várias hipóteseseo para iniciar: e 
guiar a observaçiio ce outras operações junto com material reai"s, 

d) — Elaboração de cada-una das hipóteses pelo raciocínio e 

pela tentativa das hipóteses, 
e) - Elaboração de una tentativa selecionada no passo à , 

dêsse modo chegando à últinao 
“ Esta análise idealizada desereve coro uma pessoa deveria pen 
sar se fôsse ur nutônato governado, apenas, pela lógica. Não des- 
creve o pensamento de urna pessoa real, lesmo Dewey confirmou que, 
ordiniâriamente, o pensamento das pessoas não segue esta sequência 
Estudos realizados sôbre coro pensar: alguns de nossos pensadores, 

nostram ques Me cxiste ur padrão lógico; não soros capazes de dis 
“cerní-lo, Apesur do tido isso e análise de Dewey sorve para ilus= 
trar estágios no processo deliberativo. : , 

Johnson dá una análise, ligeiramente. Identifica 53 processos 
ou grupos de processos, os quais, dêz êle, ocorrem regularmente / 
durante a resolução de problems i R 

a) - Orientaçio para o problemas - ; 
b) - Produção de material relevante, una função elaborativas 
e) - Julganento, ura função crítica, (14:202) 

A análise de Johnson está orientada mais para o processo psi 
cológico associado cor a resolução de problemas, Has quando coúsi 

deramos a resoluçfo de problemas, os passos d e el de Dewey, 7 
eae et 

ist” "4, a elaboração dc cada hipóteso pelo raciocínio e tentativa 
de hipótese e ação baseada numa hipótcss selecionada, parecem ser 
nais proveitosos dentro de ura estrutura conceitual do que o 3º 
processo de Johnson, isto é, o julgamento, Isso, principalmente / 
porque o julganento é menos problema numa ciência cono a matenáti 

ca, do que nos campos da sociologia, ciência politica ou religião 
e no grande reino, que chsraros de atividades diárias da vidas / 
Já que neste cápítulo nos tiritaros à resolução de probleras er / 
natenática, o processo e Ge Johnson foi substituido por um "en. 
saio de hipóteses” s 

De acôrdo cor a estrutura conceitual ace 
, o- período de pré-solução da resolução de prob 
guintes : j 

“ &) = Orientação para o problemas 

neste capítulo, ita + 
lenas, consta do se 
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b)- Produção de -naterial "relevante de pensanente!, c) - Ensaio de hipóteses 
Esses processos não estão clarwionte delimitados. Cono o pró prio declara, há considerável intor-ação entre êles! "A resolução de problemas eoreça cai. a orientação inicial e te Rin con o jul- ganento tinal, ras entro êsscs dois 1º itcs algo já pode ir acon- tecendo, em qualquer seqliência. (14-:93) 

ORIENTAÇÃO PaRA O PROBLEMA 
Johnson define a orientação "o processo pelo qual o organismo : aprende o material de pensamento e o conserva disponível para deli beração'.. (14204) º E E pe Esse processo Ou grupo de processos consiste, por conseguinte num abarcar, nun aprender, e inclui os outros dois: produção de“na terial do pensariento!! c ensaio de hipóteses. E A orientação individual para ur problera depende, em parte, / das concdicões físicas c nentais. Não podemos esperar que seja efi-— Caz a ovisntação de ur: 2luno, que está sob o inpacto de violenta / dor de Cabsca, e corplotarente subnutrido ou esteve de vigília até duas horas da nadrugada, Do nesnoingricaz o aluno, cujo cachorro foi morta naquele instante, ou o aluno egennsa- Loca uma partida de futebol). após a ana A orientação individual para ur: problena depende “srnbénm daquilo que o resro significa para o aluno, je é, Se conpreesde as palavras e relações. Depende ainda da maneira coe Ho O problara é apresentado aos notivos conscientes e coro afeta / as necessidades do ego, tais coro, Sucesso, aprovação, propriedade e Segurança, O aluno está consciente dos dois prirciros e, incons- 

    

  

ciente do tercciros. 
- Costuma-se afirrar que'a significação: é uma variável constan- te que vai do zero infinito. Quer dizer que não se trata de ter / ou não ter', mas é una questão de graus Logo, todo problona tem / Significado para c individuo. 

| Parc oxempliticor as várias significações que ur problera po- de ter, Suponharos estar observando um grupo de alunos ocupados na tarefa de resolver problerias. Para Roberto êsses probloeras signifi cam um pequeno retardarento até A hora er que nossa retornar à leT tura de scu livro cônico. Seu objetivo é encontrar Pra resposta - 7 que possa convencê-lo de que realizou a tarefa, não é necessâria - nente a resposta certa. Para Hebriqueta , o problema significa una oportunii-.ic de charar sôbre sua pessoa a atenção dos rapazes e de exibir-se liante dns outras rocinhas da Bhasse, Portanto, seu obje tivo é resolver o problena para conquistar a admiração dos colegas ou do professor, Francisco, considera o problema mais ur, ameaça / ao seu aror próprio; Dara êle todos os probleras de matonática o / São, Francisco, simplemente, não suporta derrotas; estabeleceu pa- ra si ur nível de aspiração: tão: inflexível, que não. node ser rodi- ficado por suas várias aptidões. seu único reenrso & esforçar-se ua belo problena, Caso contrário, poderia falhar, para torás, O pro = blena não significa quase nada, Não Possui pontos de referência quanto a palavras coro poreentagen, desconto, preços do contrário . “de Prancisco, Tor4s não perrite que ura cousa tão insignificante / cono um problera, o aborreça. Tanto êle cono o professor estão o: acostumados a dizer "não" quando se pergunta se êle foi capaz de / realizar a tarefa,» Para Shirley, o problena Significa "um tipo de problera que' cla precisa aprender nelhor, se quiser se enpregar no no conércio". Bla corprende o enunciado, coreça a encontrar a res-- posta e cxperimenta: rienrorizar o rodo coro pode ser resolvido aqu 
le tipo de problenas : 

Era tenos einco alunos defrontando-se cor un problena. Por /
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-comsa de sua motivação dirterente, o problena signitica algo dife- 
rente para cada um, Logo, serão diferentes os nateriais de pensa- 
pento e os planos de ação de cada un, Muitos professôres desconhe 
cem isto, ",.0 OS NOÚivOS que os alunos trazer para a tarefa de 
matenática, raranente estão relacionados cor os problemas em si Y 
nesros!, ilfalvez seja de grande auxílio para os professôres, lem- 
brar esta advertência de Cronhachs 

A clarificação do problema pelo indivíduo é um nrocesso que 
afeta sua orientação. Isso, não é um passo distinto do anterior ou 
subsequente, De certo rodo, é um nrocesso contínuo. Cada un dos 5º. 

alunos, acira descritos, esclareceu orproblera atécerto vonto, quan 
do o enfretaram. Cada wi sabia, p. ex., que envolvia natenática, 7 
provâvelnente teria de realizar uma ou nais operações matemáticas 
e que à resposta seria expressa em núreroso A clarificação ulteri 
or de un problema depende da compreensão, por parte: do aluno, das 
palavras e símbolos usados no enunciado do problema. Conforme a / 
extensão ei que os conpreende, estará melhor capacitado para deci 
dir sôbre o que deve ser feito a fir: de obter a resposta, Além dis | 

So, deve ser capaz de identificar o que é dado e solicitado, Se o |. 
problema não é vré-iorrulado, existe ainda a questão das percen - 
ções e tonceitos que fora: o “Gndo! e certa idéia das caracterês- 
ticas de uma solução adequadas Duncker (9:35) salienta a relação 
entre o problema dado e a solução: "A solução surge sempre das 
exigências feitas pelo que é exigido do esunciado!, O aluno esta- 
rá melhor capacitado a organizar seus esforços e assegurar una so 
Iução , quando tiver em mento .êsses dois fatos. S 

Duncker introduziu uma concenção Gil na compreensão do pro- 
cesso psicológico dr resrluçãosdo problemas. à enpecivo do Enadê- 

la de pesquisa! Ysse modêlo de pesquisa surge quando o indivíduo 
clarifica o problerf., Preenche a lacuna entre o que é dadeo € o 
que & exigido e sorve durante certo terno, nara conduzir a delihe | 
ração: do individuo. orando um simples exennlo, suponhanos que vo 
cê encontre um amigo, que lhe diz alguna cousa, que: você precisa 
anotar para não esquecer, Não ton caneta, nem lápis. Nésse caso / 
tem alguna cousa que deseja recordar, necessita de un sinal para 
se. lembrar, Scu modêlo de pesquisa é una construção mental, Nalgu 
com que escrever". É uma abstração obtida da situação total que e 
contém muitos clementes confusos e inadequados. Mas isso fornece / 
o estírulo, que dá início ao seu pensamento ou ação, dirige o que 
procura e lhe diz quanto está pronto. Também determina a "região fd. 
de pesquisa, nesse erso, o enmmo percentuals 

Suponhanos que ur aluno considere o seguinte nroblema: E 
“Dois homens viajaz&m 500 milhas depois de terem partido de / 

certa cidade ao mesno tirpo, O 1º viajou 10 milhas com 1 hora de 
nais velocidade que o 2% e dêste modo, chegou 2 horas e neia an- |. 

tes, 20 sin destino. Bri que velocidade viajou cada um? Supondo /. 
que o alimo entenda o problema e o aceitas, seu nodêlo de pesquisa, 

se 81e o verbalizar,' pode ser "una equação que reLaciona as variá 
veis de um problema!» 

Sua região de pesquisa consiste em conceitos e generalizações 
natemáticas que aprendeu. Nsses são avaliados e selecionados, de / 
acôrdo com sua utilidade para obter o nodêio de pesquisa. suando / 
fornecem pressentimentos (hunches) ou sugestões de planos de pro= 

“* cedimento, êsses nlanos são experimentados nara ver se dão a solu 
ção do problera. NE 

Todos êsgses conceitos, generalizações e hinóteses, constitu= 
em o “material de pensarento” nara o processo deliberativo. Parte 
do trabalho do professor consiste em ajudar os almnos a conceitua 

lizará modelos funcioúais de pesquisa, quando esclarecem problema 
nase Modelos de pesquisa errôneos são, sem dúvida, una das princã 
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pais causas dos erros que os âlunos cometem na resolução de prob - | 
blenaso 

PRODUÇÃO DE MATERIAL RELEVANTE DE PENSAMENTO 

O segundo aspecto da resolução de problemas a ser considera-= 

do, é a produção de moterial relevante de pensamentos, Esse materi, 

al consiste de percepeges obtidas, direta e indiretamente, aliás, 
imediatemente, da situação existente, dos conceitos e generaliza- 

çõess O último pode ser obtido, até mesmo, de outro modo, durante 
o processo de resolução de problemas. Depende da natureza do pro= 
blena, se predoninam as percepções, conceitos e generalizações»': 
SPIDER PS PTS ES ANOS EB PRERESI CSPE TOLO YE RERE SELLRIO 

Os matenáticos estão cientes do papel que desempenhan os con 
ceitos e generalizações no processo deliberativo da resolução de 
problemas. São essas abstrações que tornam possível reestruturar . 
e reorganizar experiências passadas e trazê-las: à luz no problema 
en questão. Não existe substituto para una conpreensão das' rela — 
ces manifestadas pela posse de conceitos e generalizações. Pou - 
cos seriam os professôres que discordariam disso. 

A produção e retenção de naterial de pensamento depende do Me 
ão "alcance de apreensão" do indivíduo, às vêzes chamada "alcance 
da memória imediata". O indivíduo deve ser capaz de recordar o que 

foi "dado!!, e o que se espera que encontre quando continua a tra- 
balhar no problera, Também deve ser capaz de selecionar do sua: / 
aprendizagem passada, tudo quanto é importante para o problemas 

O alcance de apreensão tem duas iMimeéngoes: extensão e dura- 
ção. Variam de indivíduo para indivíduo. Certas pessoas podem re- 
lembrar com facilidade, fatos, princípios, conceitos, definições, 
teorenas, etc. A extenso e duração de seu alcance de apreensão é 

considerável. Outras pessoas, por una razão ou outra, têm-memfia, 
fraca e dificuldade de fazer uso da aprendizagen passadas. Algu — 
mas têm dificuldade até resnro de aprenderem tôdas as relações dos 
problenas ou de relenbrar os obstáculos que tiveram ao tentar re- 

golver um problenas Velas 
+ O simbolisro conciso em matenática, é de grande auxílio para 

o desenvolvimento do alcance de apreensão. Pel simbolização | con 

ceitos e relações de ur: problenap ésses se tornar entidades, ineady 

atamente avaliáveis para ur estudo de suas relações unas com AS 
outraSs As hinóteses podem ser prontamente verificadas e novos // 
"insights" obtidos quando: são: naniputados os símbolose: rrrcrisr 
DOC Leo LCe req on biDonaDLaco DBO COD COLOCAR DOR DO 

COMO OS PROFESSÓRIS DE MATHMÁZICA PODEM AJUDAR OS ALUNOS 

À ProGRIDIRAN NA KoSOIUCÃO DE PRONLTHAS Vc 
! Já mostranos nestejenpítulo que a resolução de problemas é 
un processo ruito corplexo. Cor: efeito, os psicólogos acham difí= 
cil distinguir entre xesolução de problenras ce aprendizagem er ge-. 
ral. São aspectos da resolução de problemas a notivação, atitudes, 
transferências de ensaio, exercício, formação de conceitos, lin = 

- guagen e lógicas O professor, que descja nelhorar a capacidade de 
resolução de probleras, deve, necessârianente, dar ênfase adequada 
a cada un dêsses aspeetos. Não é suficiente, porém, que ur progra- 
na educacional envolva essas fases necessárias de aprendizagem, É 
importante que seja preparadas experiências específicas destina- 
das a auxiliaren a capacidade de resolução de problemas : : 

; Gertas pessoas são dotadas de capacidades inatas, que se ha- 
bitkn, nelhor que outras, a solucionar problemas. No entanto, é / 
possível ajudar cada indivíduo a obter certas habilidades e atitu 
des que o ajudarão a se tornar un nelhor solucionador de proble a 
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nas, do que seria ser elas, 
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AJUDANDO OS ANOS A SE TORNAREM ORTENTADOS PARA US PRO — BLEMAS ; 
OQ professor node ajudar seus alunos a se tornaren orientados para os problemas, através do ensino significado do problerias Todo professor. de matemática já teve alunos que não oueren concentrar — -Se ou refletir, sôbre probleras, Esses aluhoilerio uma vez o pro bLena"verbal. no livro=texto ce, Sen refletir, levantarão a não di & zendo: “Não compreendo o problena",gu - "Não posso resolver éste A problema", Muitas vêzes, os professôres atribuer: esta rcação à in. dolência, quando a dificuldade, talvez, resida no fato do aluno / não saber o que Seja problema, Será que as experiências passadas com relação a exercícios, não o levara a generalizar que os pro bleras podem ser resolvidos ser reflexão? fle pode pensar que sc deve ler o problena e inediatanonte saber a resposta, 
0 professor precisa ajudar êste aluno a conpreendor o que'sis nitica un probleria, O aluno ter Ge aprendor que un problena é unas situação para a qual não se ter una solução fácil, Precisa apren -— der que se supõe que tenha dificuldade cor o problema, que tenha /- de refletir, O problema deve fazê-lo trabalhar se êle o aceita co- no problema; caso contrário, não é ur problena para êtes O professor ode dizer o Soguinte nara um aluno que não con « preende o que seja ur problema: "João, não esperanos que você saiba fazer Gste problema, nas que imagine una naneira de fazô-lo, SL q- dificuldade, é justamente o que deve ter, Leia o problena várias vs Z2e5 e trace un diagrama se fôr necessário, pense vários minutos sô. bre ê1e, antes de pedir auxílio", à 

O, EROFASSOR DE ANIMÁTICA BD DaBÉM PROFESSOR DZ PSICOLOGIA De certo nodo, o professor de matenática é um Liviícssor de psi cologia, ensinando A psicologia da resolução de problonas, se os EA alunos devem avnentar a capacidade de resolução de problenas, então O professor deve dar a êlos alguma orientação sbbre o processoo de resotuçãos : 
E inportante, não só que os alunos saibam o que é um problenra & conheçam alguns asnectos do processo de resolução de problenas , nas tarbém que saibam porque notivo é desejável que saiban, aliás, resolvam problemas na escola, À tarefa do protessor é dupla com ro lação à resolução de problemas, Una delas consiste em ajudar o alu- no no problena., A outra, em auxiliá-lo a compreender os processos Bu de resolução de problemas de per são 
Ê claro que antes de poderem ensinar resolução do problemas, / devem conpreendê-las Os professôres do ratenstica devem estudar os processos de resolução de problenas tanto quanto os lunos, É mais c 'do que evidente que muitos professôres não conpreendem o que seja resolução de problemas, ou, se snbem, não têm cono um objetivo do ensino, Ur dos exerplos disto está na maneir- ; res de matenática ensinar os problenas verbais do curso de álgebre., Os problemas são tatalogados em tipos de problenas, tais Cono, de / nistura, de dinheiro, de idade e outros. O professor mostra cono sc resolve un determinado problema co depois dá una lista, daquele tipo de problemas. Os alunos não experencian a resolução de problemas. im vez disso, experencian a prática de aplicar ura técnica renorizado. Em nossa cultura certas situações são enfrentadas tão fregien- temente que é desejável memorizar as técnicas para resolvê-las. Os problenas poder ser usados vantajosanente, para aumentar a capacida- de de resolução de problenas.Mas quando êsses probleras são ensina 
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aumentar essa capacidades 

“ 

ORIENTAÇÃO Pana OS PROBLEMAS DEPENDE DE UMA BSCRUZURA BEM 
ORGANIZADA Di CONHECIMENTOS PURPINENTES AO  PROBLBNA 

"* Um aspecto para tornar-se orientado para un problera, é com — 
preender o lugar do mesmo na organização total da disciplinas Por 
tanto o prófessor deveria reservar um tenpo para prover experiên — 
cias que ajudem o aluno a conhecer os objetivos nais amplos da ma- 

- téria, ben cono, os menores. Às vêzos, os professôres perdem tanto 
terpo em detalhes que os. alunos perder; a visão geral da organiza - 
ção. Não poder ver a floresta por enusa das árvores. ; 

Antes de entrar nura unidado dc trabalho sôbre mímeros conple 
X0S, seria conveniente, uma lição que os love a conprcender o de - 
senvolvimento histórico dos núncrosi iissa lição ou lições poderia 
tratar do desenvolvimento e extensão dos sistemas nunéricos, espe- 
“cialmente suas características e rogras de operação. O aluno, comn- 
preenderia, então, os niúreros nur: sentido nais lato e significati- 
VO e H ESP 
torcer sorore serena nega raso non carrascos rs rena ssa roscas a o nas povos 

Pcs mo rodam ns arara pose nera sarada corbocc beco cone rcnscabovocuas 

  

O PROFESSOR DZ MATEMATICA É TAMBÉM UM PROFESSOR DE LEITURA. 
: Os problemas verbais dos livros-textos têm uma ditiçuldade na 
lor do que os problenas surgidos das experiências diárias do aluno,. 
Essa dificuldade consiste na necessidade de fazer una Icitura da /, 
descrição da situação, antes que possa ser dirigido para o proble- 
Hãe Muitas vêzes, os profossõôres verificar: que os alunos não podem 
trabalhar cor problemas verbais porque não sabem ler. Isso é una 
declaração muito vaga, porque o ato de ler é ruito complexo e envol 
ve muitas habilidades e corprocnsões. O que quer dizer o professor 
quando diz gue o aluno não sabe Ler? Significa que o aluno não pro- 
huncia ben? Não 18 suaverente, não corpreende os conceitos, ou o / 
que? Afirmar que um aluno não sabe ler é dizer que está usando pa 
lavras que poder: significar ur. grande número de coisas. 

A leitura de probleras verbais er livros-textos de natenática 
requer una técnica diferentc do leitura, de material descritivo ou 
de ficção, Os problgnas verbais estão eseritos nun estilo breve e 
altamente condensado, com o uso de muitas palavras técnicas, As pa lavras técnicas dever. tor signiticação para o aluno antes que ôstd possa conpreender o probleras 

Consideremos o seguinte problema: Certo horer: de negócios a» 
briu falência con ações no valor de $15,800 e dívidas de $27,600. 
Que porcentager: de suas dívidas pagou? 

due significa constatar que um aluno não sabe ler êste proble= 
na? Pode ser que a confusão do aluno seja causada pelo conhecimento 
significado de palavras corno, "falência" ou "dívidas", Neste caso, 
a mancira, do: professor ajudar o aluno é ensinando o signifidado des. 
sas palavras Também podem ser úteis sugesttes como estar! "Maria, você não pode ler ur probléêna verbal cono ge 18 una históris. Leia devagar, releia, una frosc dé cada vez. Se fôr necessário, trace un diagrama para lenhrar-so dos itens importantes. Muitas vêzes, uma palavra é muito importante. Conhece o sentido de cada palavra! 

EXISTEM DIFERENÇAS INDIVIDUAIS COM RESPEITO À RESOLUC E 
PROBLEMAS . ; RL to NE ES ão DE 

Salientanos, anteriornento, que uma Gcterminada situação pode ser problena para um indivíduo, e para outro pode ser demasiado di= 
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fícil, O professor devo reconhecer essas diferenças e procurar os 
portunizer a cada um a aquisição de experiências de resolução de pr 
problenas de acôrdo cor seu nível, Certos alunospoden assistir ura 
semestre inteiro de aulas de mater:ática ser nunca se defrontaren 
con una situação problemática desafiadora. Os problemas do Livro- 
-texto são, para êlcs, exercícios rotinciros, cc cidtcucrncacices 
Covo devroco Doc oo Loca pove rosado shore Os Doca dLbCqno Cd cacovove 

O PROFESSOR PODE AUXIDIAR OS ALUNOS Ná ORIENTAÇÃO DE PRO+ 
BLEMAS, ENCORAJANDO-OS A VERBADIZAR, PRAÇAR DIAGRAMAS, DRAMANT- 
ZAR B CONSIRUIR MODELOS : 

Un aluno se torna orientado para un probleria, quando 81e for-. 
mou ur modêlo- de pesquisa. Un conselho que pode ser usado pelo pro 
fessor para euxiliar o aluno n desenvolver êste modêlo de pesquisa 
é mandá-lo contar con suas próprias palavras, o que entende do pro 
blena, Isto conpleta ruitas cousas, Por meio desta experiência 'de 
contar, o aluno é forçado a organizar seus pensarentos e pode escla 
recer certo aspectos da situação. Pode tarbér: perceber sua pouca, 

“habilidade de falar sôbre deterrninados aspectos do problema e tor- 
nar-se consciente &o seu conhecimento deficiente, Dêste rodo, o pro 
fessor vambér: ter um oportunidrde de diagnosticar as dificuldades” 
&o aluno. Quando a teriinologin do livro-texto não favorece a conpre 
ensão, deveria ser feita ua espanha no sentido de que os nlunos 7 
usen suas "palavras próprias', 

O aluno pode fazer urna afirração serelhanto a êste: "Sei isto 
s.e” “O que desejo fazer é istoçew!! Neto depoirento verbal defino o o modêlo de pesquisa para o aluno, Defíniu o problera c está pron- 
to agora para preencher es lacunas. 

Para muitos alunos também é una experiência de grande utilida 
de fazer diagramas de situações probleráticas. O diagrama ajuda a” 
tornar nais claras as relações dos detalhes. O diagrama, nais do / 
que a memória, ajuda starbér. o aluno à manter irediatanente avali4- 
veis os rmitos fatos e relações de una situação problenática, Os q 
alunos deveriar ser encorrjndos a traçar diagraras de ruitos pro- 
blenas que resolvem. O dingram tanbór: pode servir para corrigir / 
uma soluçãoo E | 

Un navio navega er: direção a. Filadélfia nuna velocidade de 30 
nilhas por horm, Comunica pelo: rádio que uia pessoa à bordo está / - 
doente e precisa ser recolhidas Quando o avião porte de Piladélfia - 
O navio está 2 270 nilhas do avião, O avião percorre à 180 milhas 
por hora. Quanto teripo depois de ter deixado Filadélfin alcançará 
O navio? e 

O diagrarna pode ser ur sirnles esquena rudirentar para ajudar 
o aluno a reter os fatos na nerória, cono nostra a figura Àt 

j 

    

AO 180 ; 30 ta 
Pilafél£ia mp2 104 a EO 

i Fige 1 | 

Pode ser traçado em esenla corno na fige 2, o nssir dar ad alu 
no una visão eôbre sua respostas E 
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Filadélfia 270 nilhas 2 horas !1 hora ; MEsãO 
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avi ' À Hora —» horas 

ê 1 hora e 17 ninutos 
Figo 2 
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Com êste dingrara o aluno pode reconhecer que o avião encon- 
trará o navio raio ou renos dentro de 2 hora e 15 minutos. O alu- 
no pode tarbér: querer usar ura solução gráfien, cono nostra a fi- 
gura 31 

36 
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Certas situnções probleráticas, cspecialmnente, os problenas 
de 3 dimensões, tornar-se claros para os alunos, quando êles cons- 
trem um modêlo, êsto rodêlo ter. exatarnente a resna finalidade que 
o diagranm Pabér É aconselhável que os alunos: dramatizer a situ- 
ação para que o nroblera se torne significativos E 
SoOdoGo Cc UC OLanCrasU nona seco gas Urano oco Lob nona pa nado vor Odd 

PARA AJUDAR OS ALUNOS À JLELHORARBN SUA CAPACIDADE DE RESOM 
IUÇÃO, DE PROBLEMAS O PROFESSOR Dive CRIAR NA AUSA Ti TLI- 
NA PAVORAVEL A PRRGUNTAS ; 

Os alunos que são encorajados a responder, aliás, a fazor per- 
guntas e que se: senter: livres para assim agirer., levantar seus pró- 

| prios problemas. Muitas vêzes, os âlunos falhar er. fazer perguntas . 
em classe, mesno no vá dispender tenpo para considerar sua perguns. 
tas Br) certas aulas tanto o professor coro os alunos estão prontos 
para riren de uia pergunta elerentar feita por ur aluno cor tôda se 
riedade. O professor que descja criar er classe una atrosfera favo- 
rável nos problenas, deve encorajar os alunos a fazerer. perguntas, . 
considera cada. pergunta feita, cloginr os alunos que as fazer: e não 
permitir risades durante as rnesnase 

— Taibér. deve fazer perguntas que estirulem o pensamento o em se 

guida dar aos alunos oportunidade de pensarer. Os professôres, nui- 
tas vêzes, fngzer. perguntas que requerer raciocínio, nas não têr pa-. 
ciência suficiente par». deixar os alunos pensarer. Imediatamente, /' 
chamam ur: aluno e esperar a resposta. Alguns professôres parecer to 
nerosos do período de silêncio que segue a perguntas E 

Certo professor faz perguntas do seguinte nodo: ; 
"Agora pensem sôbre isto, Não advinher. Esperer: em poucoeDuran 

te um monento não quero rãos levantadas. Depois de haverem pensado” 
e dado evidência de o terer feito, poderão responder", "Segue-se q 
esta adroestação wu» perfodo de silêncio. Às vêzes, pode durar rui- 
tos ninutose Coro esta situação difere daquela outra em que o pro - 

fessor faz uma pergunta e inrediatarente chara João: linquanto João / 
procura coordenar suas idéias: e dar resposta razoável, o professor 
fica jnpaciente e chara Jaire, Não deveria João, nesta aula, chegar 
%& conclusão que ê1e devo saber, ce não pensar? 

“Nuna aula de elira favorável ao raciocínio o professor pode re 
novar as perguntas para que os alunos as reconsideren. É quando o 7 
professor encoraja os alunos a responderei, algunas de suas próprias 
perguntas e dá terpo suficiente para que trabalher nas Nesmas,08s Y- 
lunos; verdadeiramente estão porrulando probleras para si nesnoge 

AJUDANDO OS ALUNOS A UbA MalOr PRODUTIVIDADE DE MATRRTAL 
DE PENSAMBNIO Tio cod Mid iiiti As, 

A produtividade para resolução de probleras depende ds vários 
fatôreso Os principais são: O nível geral aa inteligências o acervo
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de experiências, conhecirentos, habilidades e corpreenstcs; as cio 

ções do aluno; as rotivações e o emipo Ho qual é coloezdo o problo 

nã Por isso, se o professor deseja auxiliar O aluno « melhorar nã 

produtividade de hipóteses que condizer à resolução de problerass 

Ale deve ensinar considerando cada ur dêsses fatôres. 

O campo er: que é colocado um probler-a afeta grandenrente a pro 

dutividades O terpo, lugar e padrão especial dos eventos, que con= 

duzer: un problera, fazer. considerável diferença na produtividade / 

das hipóteses. EMP NADO ms ai EE DARE A ar a ; EP ATL ER Dor 

FOGO SO DOS GO OU LOC COD OS DOD GUIDO O ODO DO COCO O O OR Ui Maio CL id ta 

O carpo perticulrr dos acontecimentos que cercar um problera 

€ aigo que está sob o contrôle do professor. O modo coro o profes- 

sor forrula uno pergunta ou o rorento que êle escolhe para apresen 

tar um problena inífluer, grondenente, no rodêlo de pesquisa dos es 

tudantes. Ur: problera pode ser apresentado, seguindo outro, de tal 

naneirr que o 1º sirva de sugestão paro a solução COR Cn 

IDR aja fa cb tpia foton into Ao Loto [opa opa fo fon mofo at Dia o oa dnd (AE polo a eo De 

roleta lo lavo cio in favó lo ix aos os iolo 6] 0) [oras io neion oa (io (o (80 pone io sv [[o fviio fofo o fo o fai o Ro oa ÃO She O a aa 

Polya, no seu livro “Coro rorovê-lo!!, reconenda cor- ruita ZE- 

sistência, ura longa lista de porguntas que deveros nos fazer quan 

do quereros resolver ur problenco ústas perguntas torbém são boas” 

para serer. feitas pelo professor ao aluno. Bis algumas das pergun- 

tas sugeridas por .Polyas 

a) — J£ o havia visto antes? Ou já deparou cor o mesmo proble 

- na &e ura forna ligeiramente diferonte? 

b) - Conhece ur: problema relacionado cor. êste? Conhece um teo 

rena que pudesse ser útil? ; E 

e) - Olhe para q incógnital E experiente pensar: nur. problera 

foriliar que tenha a resna incógnita ou ura parecidas 

à) - Eis aqui w: problera relacionado con o seu € resolvido / 

antes. Poderia valer-se dôle? Poderia utilizar seu resultado? Prde 

ria usar seu riétodo? Poderia introduzir algu. clenento auxiliar a 

fir. de tornar possível o seu uso? ; 

— e) - Poderia reforrular o problerna? Poderia: dormulá-lo, até/ 

resro, de nrancira diferento? Volte às definições» 

£) - Se não puder resolver o problera proposto, tente resol- 

ver princiro um problera roiacionado,. Pode iraginar wm ais aces= 

sfvel. Ur: problera mais geral? Ur. cais especial? Um análogo? Pode- 

rir resolver parte do problena? Mantenha parte da situação e dosfa 

ca=-se da outra parte. Até que ponto persiste a incógnita ento dez 

terrinada? Coro pode variar? Poderia concluir algo de útil dos da- 

dos? Poderia pensar en outros dados apropriados para determinar | a 

incógnita? Poderia modificar a incógnita, ou 08 dados, ou arbos,se 

necessário, de tal rodo que q nova incógnita ou os novos dados es 

teja. mais próxiros ur» do outro? 
E) - Utilizou-se de todos os dados? Ugou » condição tlda? LO 

vou er: consideração tôdas as noções essenciais do problema? 

O regultado destas perguntas que à professor ou o aluno fazer 

para si mesr.o é ura direção para o campo er. que O problema está os 

tahbcleccido ou para o foco da atenção. En 

“0 professor taibér, controla o earpo de ur problenra pela ranei 

ra coro êle faz una pergunta ou pelo nonento que escolhe para fore 

rulá-las O problena, aliás, o professor pole apresentar ym proble- 

ras Seguindo irctintarente outro que dê ao aluno una sugestão útil 

para o método de solução do problera seguintes 

Suponhnros que um aluno esteja procurando a sora de duas fras 

ções ordinárias de denorninndores diferentese Bn lugar de dizer? / 

tachen primeiro o níniro míltiplo corun," o professor poderá dizem 
"Por que não sonor. as frações assim coro estão? Quando o nluno ex 

e
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pliea porque isto não voãoc sor tcito, O nrotessor moder4 dizer: "O que terão de fazer entto2" a pergunta deve estirular o raciocf nio forçando o aluno à justiticnr suns respostosse Ri 
Muitas vêzes, o professor desenvolve ur. nroblera para à aula 

tôda ou para ur. rluno, Ou enito wu: éos alunos põe a solução no qua 
Gro-negroeH4 nais ou Jienas 20 anos, destawey: prongnciou-se contra” 
essa prática, Seu argumento ainda é- profundo. Para estarer: certos, 
os alunos olhar. coro resolver o problera, Kns Westawey disse:"Bles 
ainda estão ignorantes quanto ao esrinho que o professor descobre 
para resolver o problera", E relhor fazer wa pergunta: que vá diri 
gir a atenção do aluno a uma relação ou hipótese chave. Se são inz 
capazes de responder, deverin ter-lhes dito, apenas, o necessário , para capacitáxlos a iniciarer, Dar-lhes rais, destrói: seu sentinen to de conquista e aureáta a Gependeência do proressor, É 

ÀS VÍZES, O NECESSARIO Pari AJUDAR Ul ALUNO A FAZIM DESA- meato case utemnendos om ee PARECER UMA "DISPOSICÃO" CON RILAÇÃAO à UM PROBLSIA CONSIS- TE BM DIZER-IHD QUE NãO PERSISZA NUM MÓDSLO DE PESQUISA MAL "SUCEDIDO. EN Era Maier considera Stiro ajudar os alunos a evitar ura "disposi- gão” inprodutiva para uma solução, Be os alunos aprendessen isto / corno ur princípio le processo, a duração da úisposição seria redu- zida e a produtividade de hipdtese aurentarias 

OS ANUNOS DiVaRTAN GuR ACUSADOS A ABANDONAR MEPORARTAS MENTE À CoNtADIVA DE RASOLVOR UL 2RUBLSiA, | NO QUAL TRABA- LHARAM INOSIMANOO POR DONCO vELPO, É VOLMA PIRA O ESHO MAIS TARDE, 
Isto produz w: período de incubação duranto a qual a perspec- 

tiva pode ser restaurada, 'larbê quando o aluno se cansa pode ser 
que necessite de ur: cescansos Quanto q solucionndor volta ao proble Nº, O descanso ou desvio de ntenção poder: cnpacitá-lo » ser ber: su= 
cedido. Muitos exeriplos poder: ser citados de farosas. descobertas  / que nasceram de ur: súbito "insight!, após w: período de incubação / 
ou de descanso, lxister. ruitos provérbios em nossa cultura que enco 
rajam a suspensão do trabalho er uri problena: "iscute o conselho dé Seu travesseiro", "O que n%o puder ser hoje, poderá ser rranhã!, E 
claro que não resolveros probleras dorrindo, descansando e ponão-os de lado. Bssa técnica do perfodo ae incubação só atua onós esfêrço 8 quando o solucionador está tcrterente motivado para chegar à solu 
ção. 

à TÉCNIOA Di pisqUISAR UM PROBLSIA ANADOGO É DE GRANDE É 
UTILIDADE Para O ALUNO É 

O estudante quetdepara cor. wu problema de 3 dironsses. Por VA 
exerplo, exister: serclhanças enire a geonetria de urna estera e de 
ur: círculo. Coolidge ficou irpressionado-cor. esta analosia e declom 

- Tou: "As senelhanças entro círeulos e esferas estende-se aos teore- nas particulares para os métodos gerais de prova, Luitas vêzes, o / 
processo anlicável nur. censo pode ser diretanente transferido a ou 
tro", Eis 4 ql cetgeia e 78 (o cEMNa rosie ! 

puto Upa RAM e a Ri 8 (0 n6 o Br Rio To IO E) Ou bro na io né Cá io o/B oie (6 b 06] 8 mio DIO DÃO 0 6,8 pia dao 0/0) Dr6,0 0 BU calo 
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Rá A UNILIDADO Di ESTIMULAR / 
E ira) 

à CGONCLUS SÃO OU. nro — RESULTADO DO FI> 

LRAB: do ADV, Da CANÍUISE DO qua POL Dado 
Protessôres Co goorovria e Qquiores de livroptextos encorajam 

os alunos a raciocinarer: ARM qanende, O aluno deve aprender que 

quando 82e se depara com una siwuação, naxa a qual não ver. solução 

irnediata, pode dirigir seu pensc:ento, varia josaronto, dizendo ne> 

ra si nesno:'para deronstrar isro, devo prileiro provar STO isto 

por sua vez requer que eu saiba ses", até que dados sejar articula 

2os, lógicarente. ! 

  

OS ALUNOS DaveM Sit JMCORAJADOS à  USARHM PROCESSOS — INDUÍLI- 

vos. PaRA AJUDÁ-LOS A FPAZIRBM DuSCOBERIAS E ROnNaÉ aos Au 

CONJSIURAS RELACIONADAS COM O PROBUBIA BM QUESTÃO, 

Várias relações ospecíficas poder levar o aluno a descobrir / 

ura relação gernl. Desenhos de configurações geontiricos podeis lo- 

var o aluno a descobrir as características essenciais de una Nro- 

vas A maternática é ur sistera dedutivo, nas q indução deserpehha / 

importante papel na descoberta e nos aspectos eriadores &o disci — 

plina, e 

  

  

A PRÁTICA CONTINUADA DE APRSBNDEL REDAÇÕES? AJUDARÁ O ALU- 
HO A FPOUULA HipÓrasaS 

“O fato do aluno formular ura hinótese relacionada à solução / 

de um problera indica que êle persegue uiia relação. Por exenplo: 

“Isto decorre daquilo"; "ate problera é parecido con o que fiz: / 

onten"; "íste 6 um caso de «ce!; PO princípio a ser anlicado Eco Uy 

"Se eu puder achar ..s entio poderei solucionar o probi erai, Logo, 

quanto nais ênfase o professor der às relações, tanto mais capazes 

se tornarão os 2lunos para forniarer. hinótcses sôbre a natúéria em / 

estuda, 

   

DEVERIAM Sur PROPORCIONADOS AOS ALUNOS A OCASIÃO DE ADQUIRIA 

REM EXPERIBNCIAS, “NAS QUAIS Cava SS. DE TDENIÍFICAR E 5 DERI- 

NIR UM PROBLISA A, IDINTIRICAR AS VARIAVEIS dg  CONSUÂNDOS BN — 
VÓLVIDAS, “PALER | SuvOSICÕaS “QUE “STUENIRI QUI O PROBRRIA, GOLE- 

TAR E AVALIAR DADOS RoLuvAtios, DICIDIR SOBRE AS Cána qse 
TICAS | Diã + UMA SULUÇÃO STS MWORIA 1 5 FINALISTA, “CuEGAR 

UMA SOLUÇÃO QUE BAMISIAÇA ESSAS GAR LTOMCAS 
Nos livros-textos rararente Se encontreii problemas que exijam 

essa habilidades. O autor do livro-texton de naterítica escreve un 

problera verbal conciso e ber: estruturado, que contenha todos os / 

dados e sômente, os RoRPs sd aiDe vara a solução daquele problena. 7. 
Esse tip po de probleria erve para deterrninados propósitos, nas um 

regine Rana dos. mesmos não dá o tino de exercício necessário 

para a solução de problenas reais nas vária as ocupações da vida aiá 

rias Esses geoniRnsa não aparecem acondicionados e prontos para, ine 

diata solução S 

Urna EA de inidiar os problenas do tivo conseglente dêsse 
princípio, é coneçar cor norguntas relativonente não estruturadas, 
tais coro: De quanto deverão ser ERIK os seus vencirentos para po= 

der se casar?Que é mais barato comprar ou alugar mma casa? 

é apnilaio PR RR ANA Pane E pao SA O Do A O eU DA 

Tund (17)desersve um problema que coreça con a seguinte pergun 

tas. "Como podeas coparar a distância aérea con a tão tância das vá 
100“ 
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as terrestres?" Os alunos se utilizarain de gráricos obtitos da ... 

VeU.cBoBo COST e do Centro de Estudo Geodésico, bem como de uma co- 
leção de mapas das rotas dos E.B.U.U. e as leis coruns. Antes que 
o principal problema pudesse ser resolvido, tiveram de ser respon- 
didos sub-probleras, tais corno, selecionar urna amostra representa- 
tiva e fazer a coleta, apresentar e organizar dados, lrbora o obje 
tivo aparente sejo dar alguns princípios elerentares de estatísti- 
ca, as possibiliândes que um tal nroblemna real oferece para o ensi 

Ro no Sinultâneo de evolução de problenas são óbvias. 
Meek e Zechiel(19) descreverar: una conpanhia de seguros plane 

jada e desenvolvida pelos alunos do 72º amo. Isto deu lugar A que 7 
outros tivessem sucesso serielhante, organizando suas turras em com 
panhãas de venda a varejo. E 

Irlend e ingsin (13) experimentaram deterrinar as distâncias 
: - das paradas de autoróveis, as quais poderiam. servir de nrojeto au-' 

/ xiliar entre as aulas de ratemnática e a právica de guiar autonóvel 
Existem muitas oportunidades para originalidade e iniciativa em 
tais projetose side ' Att 

Wilier (20) sugere ura situação problemática, envolvendo una 
lata de água colocada sôbre um bico de gás. Várias relações funcio 
nais poden ser identificadas e estudadas. Po Bx.: À terperatura e 
o tenpo com a chama alia ec baixa; o tenpo e a quantidade de água / 
que restas i ' 

Montgonery (21) elaborou o seguinte plano? "Quanto custa pos- 
suir e dirigir o scu próprio carro'? À classe identificou as variá . 
veis envolvidas, fêz a coleta dos dados, sirplificou suposições .re 
lativas a alguras variáveis e chegou a saber. o preço por rniílha pa- 
ra cada um dos 3 anos de vida do carro. Cada aluno escolheu ur. car 

ro diferentes E 
Muitos proressôres de geonetria aconselham seus alunos a for- 

rularemn seus próprios problemas por reco de diagramas e modelos / 
flexíveis, (25) Pela elaboração dêsses nodelos ce o estudo de dia — 
gramas flexíveis, os alunos poder acreditab intuitivanente que cer 
tas relações são verdadeiras. O aluno então resolve a, questão: "A 
relação é serpre verdadeira?! Una investigação rinuciosa poderá  / 
postrar que a intuição estava certa ou errada, Mas, o aluno teve q 
experiência de formular ec investigar seu própriogfoblenas 

: Ésses exerplos mostrar o que poderá ser terto no sentido de / 
apresentar probleras relativarnente não estmuturados, quando o pro= 
fessor está disposto a fazê-lo. der essas experiências os alunos / 

- podem não obter una compreensão ampla da resolução de vroblenase | 

OS PROBLEMAS DOS LIVROS-TÉXIOS DEVERIAM SER BLABORADOS | DB: 
PAL MANEIRA Ui PERLIMISSEI UMA REDUÇÃO, POR. Pai DO amUS 
NO, Dá APLICAÇÃO MECANICA 3 RÍGIDA D3 FÓRMULAS 

Luchins (15) fêz diversas recomendações nos professõôres que / 
desejam ajudar seus alunos no desenvolvinento de sua capacidade de 
“resolução de probleras. êle sugere que após dar um Iétodo, o prozg 
fessor não deve dar una série de exercícios parecidos, mas interes 

lar problemas que não poder. ser solucionados pelo mesro processo.” 
Coro resultado de nesquisas posteriores, luchins e Iuchins, reco — 
nendam (16:295): ; - 

à fir de que os probleras que vism: a transferência da inpor- 
tância da descoberta, seleção, avaliação e rejeição de fatos hipó- 
teses na resolução, sejar efetivos, Geveriam ser introduzidos er: BA 
tôdas as disciplinas escolares, e não, tratados coro curiosidade / 
que deve ser anunciada cor ua introdução especial, Deveria ser À 
livremente alternados cor. outros probleras mais rotincirose À expo 

 



sd q 

q E E 

ATO DE EDU 

(BORATÓRIO DE 
mm] B- 4 : e D na TEMADS 

xiênsia indica que a inclusão de tais problenas pode. retardar a // 
aprendizagem e torná-la um tanto rnenos eficiente que o vrocessos /-: 
de Exercícios; rias, por outro lado, torna o conportanento menos 1 
cênico, o pensariento mais produtivo. ir reswuio, pergunta se as es- 
colas desejar desenvolver eficiência mecânica e atitude de aplica- 
ção de fórrulas e associação de métodos deterrinados con situações 
determinadas ou se visar auxiliar indivíduos con certa capacidade/: 
de enfrentar e reproduzir situações problénáticas novas e rutáveis. 

Os livros-textos deveria: conter problenas que exigisser a // 
atenção e imaginação do aluno na resolução. O aluno deveria con' — 
cluir que, sob determinadas condições o problerna não tem solução. / 
En lugar de serer; solucionados sempre pela mesma técnica, deveria 
haver problenas com dados insuficientes e outros cor: dados em ex - 
cesso. Alguns seriam absurdos, outros solúveis tanto por processos 

longos e corplexos, coro por processos curtos e fáceiso 

O ATINO Qua ENCONIRA A SonNÇÃO. POR NAIS DE UM CAMINHO / 

OU QUE É CAPAZ Dã NCONIRAR UMA SOLOS. SERIA DE UM MO-) 
  

DO DIFERENTE DEVARIA Sor  APREGIADO 
Brownell (4:459) sugere: “Para que a técnica de resolução se- 

ja mais produtiva não deve constituir na repetição das soluções VA 
dos mesmos problemas pelas mesnas técnicas, e sim, na resolução de 
problemas diferentes pela mesma técnica e na aplicação de diferen- 
tes técnicas para os mesmos problenas. Um problena não está neces= 
sãriamente "resulLvido'! por ter sido encontrada a resposta correta. 

En muitas aulas de matemática os alunos receber a nota, base- 
ada nas "respostas" das tarefas de casa ou das provas. Será que/ 
os alunos não concluen disso que não irnporia o processo desde que/ 
Be &ê respostas certas? luitas vêzes 05 alunos nostran-se satisfei 
tos eom um processo incorreto que resulta nuna resposta corretas 

Os alunos deveriam: saber que o processo de solução é ruito im 
portante, Muitos probleras dos livros-textos podeis ser soluciona — 
dos por meio de diversos nétodos ou elaborações diferentes. O alu- 
no deveria desenvolver o hábito de exnerinentar várias soluções, / 
Isto o ajudaria a evitar a aproximação mecânica de solucionar o 
problema por meio da aplicação de fórmulas, processo Ge fase ou es 

passos, alér de dar ao aluno oportunidade de cori ir sua respostas 
Os nprofessôres deveriar: dar apropriado reconhecimento e prênio ao 
“aluno que tenta várias soluções ou que procurou, até encontrar,una 
solução interessante e certa. O professor Geveria perguntar: “Qquen 
foi capaz de encontrar outro carinho"? "Qual. é a solução que prefe 
ren"? tJoão encontrou wi método muito interessante e rápido de re- 
golver êste problema, quer nostrar-nos sua solução"? "A nota justa 
também deve ser dada por neio de boletins de notas que consideren/ 
tanto os processos corno as respostas certas 

O PROFESSOR DEVE DESENVOLVER Ji AULA JM ODIMA qa FAVORB- 
Ch À CONCHNNÁGÃaO DO AMNO SOBRE O Prosiiia qentai nd 

F 

Certos professôres erpregar métodos e estimilam recursos que 
distraer a atenção do aluno para recorpensas e incentivos extrinse 
cos. Os alunos poder, ter consciência de sua própria inadequação ou 
do quanto desgostar o professor. Com relação a incentivos, Iuchins 

“()0) observou em suas experiências que as crianças não se interes- 

sam pelo problema er. si; somente pelos efeitos que os problemas / 
têm sôbre as notas: e botetins e nelo conhecimento que o diretor / 

tem de sua atuação, "Nós perguntanos se nossas escolas com sua ên- 
fase nas notaspgeus testes de tonsão e atmosfera competitiva, não. 
conduzem a una atitude enocional altamente egocêntrica com relação
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à resolução de-problemnas, e consegintenente se não está -atuando em 
detrimento da produtividade e flexibilidade do pensamento," 

Tensões erocionais pouco salutares se desenvolvem na aula do 
professor que faz do mêdo uma fôrça motivadora; rejeita os alunos 
que têm dificuldades ou cometem erros; deprime o ego do aluno vor 
neio do sarcasno ou de notas pejorativas, faz comparações desfavo- 
ráveis do aluno con seus companheiros; que exige um padrão inflexí 
vel de todos os alunos ou que é nervoso e irritável e não ten Sera... 
so de amore Os alunos de tais aulas terão mais dificuldade para 
concentraremn a atenção nag tarefas. Pode acontecer, que a aversão/ 
por tais métodos seja transferida à disciplina e generalizada a tê 
da matemáticas a 

Os princípios a seren seguidos no desenvolvimento de um tônus. 
emocional em aula que não desvie ou irrite os alunos estão: bastan- 
te bem estabelecidos. Podem ser encontrados na maioria dos livros/ 
sôbre higiene mental, Basta mencionar, apenas, alguns, Una: sinpáti 
ca e paciente atitude encorajará os alunos a tentarem, Isto é ver> 
dade, especialmente, quando o professor não rejeita os alunos que/ 
não podem acoirpanhar os, outros na resolução de problemas, nas os / 
aceita para desafiarem suas próprias espacidades de resolução. 

O velho adágio "Nada acontece como o sucesso!!, sugere que o / 
professor acorpanha seus alunos cuidadosamente: não 08 frustrando/ 
e os desencorajando por meio de contínuas tarefas que não vodem / 
cumprir, mas começando com coisas que nossam fazer e, gradualmente, 
ir aumentando as diz ficuldades, à nedida que adquirem contiança. O/ 
elogio, o reconhecimento e o encorajamento há muito são reconheci-: 
dos como meios excelentes para dininuir as tensões emocionais, Fi— 
nalnente, a atenção às relações interpessoais dos nembros da aula/ 
e as relações que tê uns com OU bros, podem servir para aliviar os 
sentimentos de agressividade ou nêdo de certos alunos, Quando exis 
tem tais sentimentos é difícil pôr tôda a atenção na solução de uh 
problena complexo, 

F 

4 DIAGNOSE DA DINICULDADE E OS MHLOS DE CORREÇÃO SãO = 
PORTANHES 

o professor pode ajudar o aluno a tornar-se um melhor solucio 
nador de problenas por r-cio de diagnose dos processos que usa para 
rosolvê-los e através de um ensino corretivo. Bloom e Broder fize- 
ram um estudo interessante e valioso sôbre processos de resolução/ . 
de problemas de estudantes universitários, O qual incluia um pro — 

grama corretivo, cujo princival objetivo era desenvolver essa capa 

cidade, Prirneiro os alunos recebiarn ordem de resolver os problenas 
oralmente» Os comentários feitos pelos alunos an oncnnivar uma so- 
lução eram anotados. A seguir o aluno analisava seu próprio método 

     

e conparava corn os usados nor seus colegas. Os resultados desta ex. 
periência são encorajadoras para un professor que deseja: que seus/ 
alunos progridam na capacidade de esonn do de problemas. Con esta 

experiência os alunos relnoraram significativamente ec sua cânfian=- 

ça na resolução aumentôu.0 proíossor node observar o aluno enquans 
to êste trabalha, lis algunas das perguntas que êle Hevis ter em A 
nente em estas ocasibes! 

“Lo Lêjo problonipa cuidadosamente c o rob a necessário? 
Distrai-se facilmente? Sua atenção é desviada por devaneios? Esere 
ve as conputações sôbre o papel de maneira desorganiza a? Revisa & 

resposta? Destas e de outras perguntas o protessor pode formular / 

hipóteses relativas às dificuldades dos alunos, sta hipótese pode 
ger aplicada no corretivo necessário para renover as dificuldades. 
A ésnios de fazer os alunos trabalharem en voz alta nos so alguma: 
esperança na ajuda aos alunos 

 



e) mm 

O, PROFESSOR PODE AJUDAR OS ATUNOS A MELHORAREM NA RESO-— CRO DE PRONLSIMAS NO EXIGINDO PROgiSSOS QUE ENVOLVAM FA — SES OU PASSOS 
Grande núnero de pesquisas foran realizadas no canpo da arit- mética sôbre métodos para melhorar a capacidade de resolução de problemas por meio de vários brocessos de passos ou fases. Clark / e Vincent elaboraram um plano conhecido cono o rétodo gráfico de análise, Muitos autores apresentaram um plano mais convencional em que. o aluno deve seguir passos: i a) - O que foi dado? 
b) - O qu deve ser encontrado? 
e) - Que operação deve ser usada? 
à) - Qual é à resposta? 
Outro método é o das dependências, que leva o aluno a conclu- lr: "Devo achar cc», isto dependo de ,.celAS descobertas das pes- quisas tên sido contraditórias, Presentemente ficou demonstrado / que os processos que não envolver Passos são satisfatórios para en Sinar os alunos.Para os alunos de mentes ágois uma sequência fixa representa ur obstáculo, Para os alunos lentos a segilência pode // ocasionar a perda de vista das relações envolvidas no problera,Pu- ra leitura do problera e descoberta do que se pede, parece não ha- ver seglência fixa do passos, j e Sa Ba LE 16 DD e ef RaS qd RUM RUSSO) pra TA TA o 8 no 2 opa Ta apt a fo tado UR EO a 40 Pe EN 

AJUDANDO OS ALUNOS A LELHORAREIN NA TENZAZIVA DE HIPÓTESES | Os aspectos da resolução de problemas usados neste canítulo / tais como, orientação, produtividade e tentativa de hipóteses, pro vavelmnente não ocorrer na sucessão apresentada acima, mas alterna- da numa contextura de pensanento, na qual se torna diffeil discers” ní-las. Convéri conentar Estes aspectos, Após havermos formado una, hipóteseçgu sinultâneanente À sua forração, ela deve ser tentada. Nossa intuição pode ser de enorr:e auxílio na formação de hinóteses ou conjeturas, mas também nos pode levar a conclusões erradas, As/ principais habilidades e compreensões necessárias na tentativa de hipóteses são as de pensamento dedutivo e indutivo, É preciso um a “um grande número de dados que reunar e analisem habilidades e chn- preensões geralrente associadas com processos indutivosso Requeren/ compreensões e habilidades no uso do pensarento do "Se:- Então". Zaribén é necessário" o conhecimento dos enganos lógicos. O aluno de ve habituar-se a suspender o julgamento até haver estudado, siste- niticanente, os muitos aspectos do problena. Deve: conpresnder que - conclusões apressadas são frequentemente errôncas. 

DEVERIA SER EXPLICADAS AOS ALUNOS À JNONICA DE EXAMINAR AS Ceci HIPÓTESES ATRAVÉS DA PREDICXO Bo VERIRIC 
Isto lhes proporcionaria um compreensão de parte dos processos de resolução de probleras e daria direção a seus esforços. 

DEVER-SE-IA ENSINAR QUE E MELHOR FAZER HIPÓDNSAS ERRADAS E Mo rteras CNA À Bt DE DascObnin Os Bos, DO QuE - NÃO FAZTE-LAS 
Geo AR AS vêzes, os: alunos pensar: que fazer tentativas nal Sucedidas revela ignorância, Convém recordar a resposta de omás Hdison QUAN= do foi interrogado se não ficava desaninado denois de trabalhar // inútilmnente durante tanto terpo numa deteminada invenção. BúsSe- -se que Edison tenha respondido que absolutamente não se Sentia, de sencorajado, porque agora conhecia uma série de Coisas, que nãa A dão certos Se os alunos se recordassen de tôdas a8 cousas que não/ váão certo, só Bsse conhocinento já seria, útil, 
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“EM VEZ DB 

EO 

DE  DIZiR AO ALUNO QUE A HIPÓZUSE mM qua ESPA /.. TRABALHANDO É DRRADA, DEVENOS DEIXA-LO DESCOBRIR Esso Don 

  

Dêste modo o aluno adquirirá a valiosa experiência de ter ten tado uma hipótese que não serves ; 
O PROFESSOR PRICISA SER PACIBNIE E OBJELIVO QUANDO O ALU+ NO TENTA AS HIPÓZESHS, A FIM DE BVIZAR QUE BSB O FAÇA / OPSERVANDO à SUA REAÇÃO Pi VBZ DB  BRPERIMENDÃ-AS | Muitos professôres ficar: desanitriados con os alunos que, anós/ lerem o problema tentam advinhar a resposta, aliás, a operação que devem efetuar, “"Subtração?", perguntará o aluno, Talvez experiênci as passadas lhe tenha. ensinado que, se &le observar as reações do professor descobrirá qual operação deve fazer. Nestes casos o pro- fessor deverá responder: "que pensa você"? ou lialvez", ou ainda / "Como é que você sabco?" Dêsto modo o aluno não poderá adivinhar a resposta através da reação dp professor. Nos debates de aula tam — bén a resposta correta co ur aluno deve ser desafiada por outros / alunos. Muita aprendizager se realiza quando o professor não se / apressa derais er: intorrar a aula de que a vusvosta está certa, O aluno deve, na redida do possível, experimentar êle negro suas hj- pótesess ; ER 

SBUMÁRIO 
Os professôres de ratonática acreditar que a capacidade de re solução de probleras do aluno depende da profundidade de conpreen= são da matemática, Tarpér depende das conpreensões, atitudes e ho- bilidades relativas aos Processos de resolução de probleras. Isto “implica que 0 professor de ratenática conpreenda a natenática, bem Como os processos psicológicos da resolução de problemas. Com o fim de pronover esta conpreensão, êste capítulo procurou estabelecer A uma estrútura conceitual da resolução de problenas e salientar al- gurias inplicações disto pars o procedirnento de classe, Hsperanos / que isto proporcione esforços para ensinar os alunos a estabeleçe-. rem conpreensões, atitudes e habilidades, que conduzar à resolução de problenass. 
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